
NRRA de Serro

Unidade do SISEMA
A" veI ,ex:esso

()4/11QQI5

O AMBIENTAL
2.2 CPl'iCNPJ: 644.067.256.a7
2.4 Bairro: Arraial 00 Baixo
2.BUF:MG 2.7CEP;39,I50-oo<l

Folha:
FoIna:

Oatum: Si as 2.000
Fuso, 23 I<

O AMBIE'NTALDO IM

Númerodo Processo

Llvro: 02
Livro'

3.9 •.••ma~..._....•..._.._...
AO E LOCALIZA O DO IM VEL

4.2 AIea t01al ha: 14:96:00 ha
4.4 INCRA CCIA : 950.122,998-6

Comarca: serro
Comarca:

2.9 e.ma~: _.._ .
ADOOPROPRIETARIODOIM VEL

3.2 CPF/CNPJ' 644,007.256-87
3.4 Bairro: Arraial de Baixo
3.6UF:MG 3,7CEP39,15O.(lOO

1.IDENTlFICAÇ o DO PROCESSO

5.9.1.1 Sem e o """"","""ica
5,9,1,2 Com e a o ••.•stentável através de Mano'c
5.9.2.1 A ricullura
5.9.2.2 Pecuária
5.9.2.3 Silvicultura Eucal; o
5,9,2.4 SiM<:ultura Pinus
5.9.2.5 Sitvicullura Outros
5,9,2.6 Mlner Ao
5,9.2.7 Assentamento
5.9.2.81nlrae$lfu1ura

4. IDENTIFICA

Tipo do Req""rime<lto de Intervenção Ambiental

1.1 Integrado a processo de AAF

1.2 Não io1t9grado a processoóa li". Ambiental ou AAF 14.03.00.0029612015
2.IDENTIFICA O DO RESPDNS VEL PELA INTERVEN

2.1 Nome: Geslano Batista 00 Ara," S11l1a
2,3 Ender : Rl>8.A,raiallle BaiJ«l. n". 73
2,5 Muni<í ; serro
2.B Telefona{s (36\ 99968.7129

3.lDENTIFtCA
3,1 Nome: GeSlano Batista de AraLio Si•••.••
3,3 ErxIa ; Rua AJTa'al de Bail«>.n' 73
3.5 Munici ; Serro
38 Tel<If<:lf>l>(s\-36) 99968-7129

5.9 Uso d<J solo do imóv&l

5.9.1 A_com cobertura vegetal na~va

5.9.2 Area com uSOallemati""

4,1 D&oomin lio: Fazooda Boa Vista
4,3 Municl 'strilo: Sarro
4.5 Ma,rieuia no cal1ório R Ostrodo Im~$: 5.090
4.6 NO.r 'Slro da Posse no Cartório de Notas'
4,7 Coordenada Geográfica X 6 ,673850
(Lat ILong). Y 7 7940750

5. CARACTERIZA
5,1 Bacia hid rafiea, Bacia do Rio Doce
5.2. S<b-bacia ou microbacia hkI rálica, 0031 Rio Santo AntOnio
5.3 C<:M'ItonneOZEE.MG. O irnclv<>está x) nao está ioserklo em área rioriIár\a ara con ão. espec/hcado nooampo 12 ,
5.4 Contonne LOstasOficiais. no im6velloi observacla a oc:orrê-ncia00 espécies da !IlII!i; raras ( I. endêmicas ( ). ameaçadas de
eXli!io 'da r raras ondêmicas a aclasdeeXl!io O;ado..,cam 12.
5.5 O """""I se localiza ( ) não se localiza ( x ) em zona 00 amortecimento ro área de enlamo de Unidaoo de Conservação.

ocado.., carn 12,
5.6 Conforme OMapeamentoe irMInlário da Flora Na~va elo Estado. 35.25 % elo municlpio onde está inserido O imóvel apresenta.
se recoberto v I lio nativa.
5.7 Confom>e o ZEE.MG. lo au de vulr>8rabi~dade nalural ra o e
5.8 BlomalTmnsi 'o enlm biomas onde esü Inserido o Imóvel

56.1 Caatin
5,8.2 Corrado
56.3 Mata Atlântica
58.4 Ecólono e
5.S.5 Total

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentlivel- SEMAO ,SEt. •••.
SISTEMAESTADUALDEMEIOAMBIENTE q,q..O .;;;:xl,

:f l •••"i ~c
ANEXOUIDO PARECERÚNICO ~I

fAGENDA VERDE ~~
~

•

5.9.3 Tetal

5,9.2,9 Oulros (Especi6r;a') 00:50:00

14:95:00
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5.10 Área de Prese<vaçiio Parmanenta (APP)
5 10.1 APP romlragmentos da vage Aonativa

5.10.2 APf> com ~$Oantrópico consolidaoo

5,10.3T0I81

A .-oaailvi atoril
Outro: (Especitical)

Área (ha)

02:31:00

02:31:00

Raq~arida6.1 Tipo de IntNVenção

6.1.1

6.1.12 Regularizaçlio de
Aa•••,..." legal

6.INTERVEN o AMBIENTAl. REQUERIOA E PASStVEL OE APROVA AO--_ .. -------_._-- - ._-
Quantidade

PUs/ViII de
A rov •• '0

06:05:26 06:05:26
.._ ....•... ..._ .._ ..
.._ .._. --_ ..._ ..
.._ ...._. ..._ ..._ .._ ...._. ..._ ..._ ..
.._ ...._. ..._ ..._ ..
..•....._ .. ...._ .._ ..
._ ...._- ...._._ ..

• .._ ....._. ...._._ .
'-----.-. _ .._ ..-_._._ .. .".-----
...._ ..._. ...._ ....-
....__ ._. ...._ ....-
..._ ...- ..._ .....-
..._ ....- _._ ...-
----~--"- ...._.-

Unld

•
1. COBERTURA VEGETAL NATIVA OA ÁREA PAssíVEL OE APROVAÇÃO

1.1 BlomaITl1Inalçio entre blomas
1.1.1 Caat
1.12C&rrado
1.1.3 Mata Allilntica
1.1.4Ecó1ono a f

7.1.5 Total

•

Á•.••.•(ha)

06:05:26

06:05:26
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7.2 FlsionomiaITmnslção antre rlslonomlas

7,2.1 Flofesra omb,ó/ila &ubf\"Iontar>a
7,2.2 F1<>restaombró/ila montana
7,2.3 Flofesta ombrófila alio montar>a
7,2.4 Floresta estacionai semKlocKlual submo<1tana
7,2.5 Floresta estacioflal sem>OacidUalmontana
7,2.6 Floresta estacionai decidual submontana
7.2.7 Floresta estacionai decidual montana
7.2.6 Ca
7.2.9Cam ru stra
7,2.10Ca cerrado
7.2.11 CerrallD
7.2.12 Cerradao
7.2.13Vareda
7.2.14 Ecólono 'rica,
7.2,15 OJlm (especificar)

V&getação
primária (ha)

V&gelação Secundária
Iniciai lha) Médlo(ha) Av

O'

0ll:05:26

"M,
7940700

"""'.'"'"
FusO""',m

WMM
WGS 84

8. COORDEN_~_D.~".LANADA AREA P~SS VEL DE APROVA O
Coordflnada Plana

•
673950

'"''''
CoMe Raso Com Destoca
COMeRaso Com DeSlOCa

8.1 Tipo de Int"rvençáo

9.1 Uso r iJlO
9 1.1 ricultu<a
9.1.2Pec~ria
11.1.3Silvicultura Eucar 10
9, 1.4 SHvictJ~ura Pinus
9,1.5 S<lvictJlturaOutros
9,1.6Mine, ão
9,1.7 Assentamenlo
9.1.8 Intraestrutura
9.1.9 Mane Sustentável da Ve
9.1100vIm

9. PLANO DE UTILIZA O PRETENDIDA
Es Ifica io

Plantio de pasta

o Nativa

0ll:05:26

10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTALNEGETAL PASSIVEL DE APROVA AO
10.1 ProdUlolSub rodUlO iflce QId40
10.1.1 Lenha nativa-Comércio 123.325
10.1.2Cllrvão
10.1.3To<01 ••
10.1.4 UaOOi'a em 1o<a
\0.1.5 Dormontesl Achas/MoultleSlPosles
10.1,6 Flore ••..Folhas! Frutosl CascasfRalz8$
10.1.70urrO<!

10.2 Especilicações da C••••••""'ria. quando lor o caso (daclos forneci""" pelo r••••pons.h.1 pela intervenç.lo)
10.2,1 Numem de fomO<!da Carvoaria: 11.2.2 Q;ãmetfO(m), 11 .2.3 Altura(m}:

10.2.4 Ciclo de produção do Iof"" (Iempo gasto l'8,a enche, • ca<bonizar •. eslria' • esvaZia,): (dias)
10,2,5 Capacida<la de produção pot' Iofno no ciclo de produçlio (rndc)'
102.6 Capacidade de produçiio monsal da Carvoaria (rndc)

Unldad.
M'
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Durante consulta feita ao Zoneamcnto Ecológico Econômieo - ZEE, foi constatado que o imóvel está
localizado em área prioritária para conservação, apresentando uma classificação comO Muito Alta, durante a
vistoria não foram encontmdas espécies da fal.Ulae da nora raras. endêmicas ou ameaçadus de euinção, o
imóvel não está localizado na área da Unidade de Conservação de proteção intcgral, conforme consulta feita
a base de d:ldo, geol'referenciados do IEF. bem como o grau de vulnerabilidade natural para o
empreendimento é considerado Média.

I. Histórku:

2. Obj(,tivo:

••
•
•
•

Data da fonnahzação: 0411lnOl5
Data do pcdido de informações complementares: --------- •.
Data de entrega da, informações complememares: ----------
Data da emissãu do parl'<.:crtécnico: I6IllnOl5 •

É objeto desse parecer analisar a solicitação para supressão da cobcnura vegetal nativa com destoca em uma
área de 006:005:26ha, sendo esta área passível de exploral,'ão e alteração do uso do solo.

3. Carach:ril.açiio do im"VI'I:

o imóvel denominado F;u.enda Bua Vi,tá. locali/.ada no município de Serro I !-tG. possui uma área total de
14:96:00 ha e correspondentes a 0,374 módulos fiscais de 40 ha cada.

A vistoria técnica foi realizada em lólllnOl5, pelo Analista Ambiental Alison Thiago da Silva _ MASP
1149071'1-6NRRA - Serro. tendo c<)moacompanhante a Sra. Geslane Batista de Araújo Silva, na qualidade de
proprietária e responsável pela intervenção ambiental requerida. Foi con,tatallo que o imóvel denominado
Fuenda Boa Vis1a. apresenta topografia plana a suave ondulada. o solo é caracterizado como latossolo
vermelho e amarelo, com textura arcno argilosa. Quanto aos recursos hídricos. possui o Córrego do
Verúsimo ljue banha o imóvel, pertenceme à Bacia Hidrográfica do Rio Doce. sub-bacia D03 I Rio S,
Antônio, a tipologia é do Bioma Mata Atl:lntica, car.ICteri/.atlo por espécies típicas da região. Na vi,toria n
foi encontrado nenhuma espécie animal, mas por informações da acompanhante existe: cobra, tatu e pá.ssaros
em geral. Na pmpriedade n:lOfoi constatado a existência de área' subutili/.ad:1>ou abandonadas. Consultando
o inventário florestal do Estado dc Minas Gerais, vê.se que o município de Scrro tem um percentual de
Cohcnura Vegetal Nal)va de 35.25 %. RenofC'lamento 0,041 % e Ootros 64,690 %.

Durante a vistoria observou-se que a proprie<Jadc apresenta uma iÍrea tOlal de preservaljão pemuinente de
02:31:00 ha com a presença de vegetação nativa em bom estado de conservação.

A propriedade denominada Fa/cnda Boa Vista. possui uma área tolal de 14:96:00 ha, confonlle planta e
memorial descritivo em anexo ~1Oprocesso. tem uma área de 03:00:00 ha de Reserva Legal, eljuivalenle a
20,05 % de área total do imóvel. superior aos 20 % exigido, pela Legislação Florestal vigente. a área t
representativa da tipologia pn..>dominantena prupriedade e se ençontra em bom estado de conservação, A área
é compo,ta pela fisionomia do Hioma Mala Allântica em estágio médio e avançado de regeneração. Foi
apresentado o Cadastro Ambiental Rural- CAR, ficando o mesmo deferido.
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De acordo com a Legislação Florestal vigenle. ror se Ir~t~r de solicitação para explor~,;ão florestal em área
do Bioma Mata Atlãntic~. na formalização do processo foi exigido a ~presentação de Inventário Florestal
qualilativo e quantitativo.

Todo o planejamenlo do inventário foi feito sobre a área requerida. Foi real i/,,".Ioom levantamento, "in loco".
com lançamcnlO de 06 pareelas amo,trai, referente ao, 06,0526 ha. O sislema de amo'trJgem realizado foi
uma Amomagcm Ca'ual Simples, fazendo uma di,tribuição da' unidades amrn;trais na área prevista para
desm~le. Após este procedimcnto, c de po'sc do m~pa eom a localúação d~, unidades amomais, é feiLa a
demareação e men'uração das referida, unid~de,.

Os trabalbos de dendrometria e dClldrologia for~m execotados por uma cquipe de campo. composta por OI
(um) Engenheiro Flore'tal e 04 (qualro) ajudante" sendo dois dele' maleiros; para anotação, identificaljão das
espécies e al>crtura de picadas. re'pel1ivamente.

As unidades amostrai, foram demareadas aleatoriamente c loeaO"'s de forma que seu maior eixo ficasse
nriCTltadono scmido da declividade. A, umdades amostrais silo COlU;truídascom 50 metros de comprimento
por 10 metro, de largura. uma picada de 50 metros é aberta no eixo cemral da parcela e demarcada com fila
l,cbr..ua em toda sua eJl.tCllsão,com isso as árvore, men,uradas são aqoelas que esliverem a uma disliincia de
OSmetros de cada lado da fita 7.ebrada, ou scja. do eIxo cenlral.

Após análise e checkli.\t do invenlário florestal apre,enlado, realizou-,e a vi,toria e aferição das parcelas
amostradas, ,endo a' p,lTcc!a, 3, 2, 7 (10 %), com levalltamcnlo de dados de CAI" e altunllolal. Dianle dos
dados levanlados e apresentaO"s, providenciamo, a análise e compamção. Com base na análise, concluímos
que o inventário flore'tal apresentado atende a Icgi,laljão. O inventário aprc'cntou um volumc médio de
10,46 ml f ha, com desvio paddio de 0.067.

Confonne inventário floreslal apresentado e dcferido fica ~uloriL<ldoo volume de 63,325 rn' de lenha, não foi
encontrado espécies protegidas e imullCs de corte, ,em contabilizar a dew,,:a. Como a área scrá deSlocada, de
acordo com a Rewluçào Conjunta IEFfSEMAD n~. 1933 de 08fl0l2013. que disp6e ,obre os parâmetros de
reodimento volumétrico da carl1<mi7.açàode loco e raiz de florest:lS plantad:l e naliva. contabilil.3-,e um
volume dc 10 m' de lcnha por ha. sendo então Unt volume total de 123,325 ml de lenha. que ,erão
eoml'TCiali,.•••los. A lÍrea solicitada de intervenção é de 06:05:26 hectares (lnvcntário Floreslal). sendo
passível de aprovação uma área de 06:05:26 ha. Não verificou a pre~cnça de indivíduos imunes de cone ou
ameaçados de extinção,

Anúlise Im'cnlário:

- Área explorada: 06:05:26 ha;
~Tipo de Amostragem: Casual Simple,;
- Erro de amostragem foi de 10.00 %;
- O número de indivíduo, da espécie mais freqüente da área ~mo'lrad;l foi de 45 individuos de Murici e 27
indivíduo, de São José;
. O volume total com destoca será de 123,325 m' de lenha. que serão eomereiali,.udos.
- Fin~lidade do Produto f Subprodulo: o material lenho,o proveniente da exploraçilo será eomcreiali,ado.

Conclusão - O \'olume da área inventariada ~ ser regularil.uda totaliza 123,325 ml de lenha de origem nativa.
A área ~ ser autorizada é de 06:05:26 hl'Ct~reS_



• Do rendimento e da destinação do materh.1 I('ohoso

°volume total de rendimento lenhow provemente da intervenção ambiental será de 123,325 mJ de Il'nha de
origem rlllti\'ll. onde a lenha será comercializada.

6. l'ossíVl'is Impactos Ambientais e R•.••Jlt".'ti.as 'h'didas I\litigadoras:

Torna-se difícil diagnosticar os p()!i;síveis impactos ambientai> que serão gerados com a atividade de
desmatamento. No entanto. podemos prever que o. po"ívcis impactos negativos na área. conforme análises
são: erosão e compactação do solo. alteração da diversidade da !lora local e redução da capacidade de suporte
para a fauna. Porém, com a atividade de altera"ão do uso do' solo, há também impactos positivos como:
geração de empregos, melhoria da infra-estrutura sócic>-el'On6micada fazenda. região e. vários outros,

Assim a solução é a utilizaçào da conscientização ambiental e aplicação de técnicas adequadas de cultivo para
que possa minimizar os impaçtos negativos gcrados pela alteração do uso do solo e. concomitantemente,
maximizar os aspe~10s positivos da atividade.

• Ro:cunios IIidricos •
Após introdução da pastagem brachiária prevista para u'o futuro do solo, os recursos hídricos suhterrâlK'Os
estarào protegidus, devido à amortitação dos impactos das chuvas e pela sua retenção, evitando-se assim as
erosões laminares c facilitando a"sua infiltração para alimentar os lençóis freáticos.

- Fauna

A fauna local terá 'cu habitat reduzido com o desmatamento. sobretudo quanto ao abrigo. Espera-se que, com
a supressão dos recursos !lorestais nesta área, haja deslocamento da fauna no ,entido a OUlra' áreas, como a
área de Reserva Legal do imóvel e das propried:ldes viLinhas. Medidas recomendadas neste trabalho
muumlzarão os impa~10s ;. fauna local como os elementos arbóreo, que deverão ser deixados na área de
desmate.

- Vegetação

Como já mencionado anteriomlente. com a realização desse projeto a flora será alterada e modificada devido
à supressão de vegetação nativa pma o desenvolvllllcnto das atividades de pcruária. Obvi~mente, ocorrerá
redução da biodiversidade, mas as medidas r11itigadonl~propostas adiante visam mimmi/.ar estes impactos.

- Meio Sócio _ Econ"mic"

••. Trahalhadores Rurais

A concepção da continoidade de projetus dessa nalUreza só tende a beoeficiar a região, wm a absorção de
mão-de-obra da comunidade da área de in!luência do emplL'Cndimento, gcr<1udorenda c aumentando o poder
aquisitivo dcsses trabalhadores.

••. Comunidade Rural

Os benefícios gerados, tanto na fa,e de opcracionalização do plano. bem como nas etapas 'ubseqiientes, ou
seja, desmatamenlo, cumércio da lenha, implantação da pastagem, e alividalles posteriores afins, com certeza
refletirão ..,tivamente na movimenta ão financeim e enmôm;ca da comunidade rural soh inlluência do
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projeto.

Espera-se que na época de operacionalil<lção deste projelo p'l'''a haver a continuidade do au
de empregos, a geração de impo,los e a comercialização de ,ua produção merementarâ" o, c
gerando receitas, emprego, c progres"l para a região.

7. Condusãoda inll"nl"nçiio:

Por fim. sugere.se o J)EI'ERI.\IE\TO da rcgularinção pretendida em uma área total de 06:05:26 ha, que
scrá utili/.ada para o plantio de paMagem hrachiária. Como a área será deslocada. de aCOrd{lcom a Resolução
Conjunta IEFlSE~IAD n°. 1933 DE 0.'1/1012013. que Di>põe sobre os parâmetros de rendimcnto voJuméttico
da carbonização de toco e rai/. de (lorcstas plantada c nativa. contabilila-sc em média 10 m) de lenha por
hcctare ao volume lotaI. sendo então um volume total de 123.325 m) de k'llha de otigem nativa. que será
comercializada, a exploração ocorrerá na hlenda M"a Visla, tendo como responsável pela intervenção
ambiemal a Sra. Gl'slane Batisla de Araújo Silm, na qualidade dI"pruprielária do imóvel.

Deverá ser executado o Inventário Rorcstal na Hltegra e apresentar relatório, fOlográficos I dc"çritivos ao
NRRA de Serro, ao fim das etapas previstas no cronograma de execução.

Deverá ser dada a destinação ao material lenhoso proveniente da exploração, conforme consta no projeto
aprescntado.

Ficam ainda os responsáveIS pelo empreendimento, a faler o recolhImento dos Custos de Análises de
Processo de acordo com a Re>olução Conjuma SEMAD 1 lEi' 1FEAM n°. 1.919 de 17 de Setembro de 2013.

Confonne o FCE e FOBI apre,sentados. o empreendimento é clasSIficado como não passível de
licenciamento, não estando sujeito a apresentação de Autotização Ambiental de Funcionamento - AAF,

Diante do exposto acima, em atendimento a Legislação Florestal Vigente, o processo deverá ser encaminhado
ã Procuradoria Jurídica da SUPRAM Jequitinhonha, par" análise e emissão de parecer e posterionnente à
Comissão Paritátia - COPA. para análise pela Comissão. da área solicitada pela requerente. Segue em anexo.
arquivo fotográfico .

.'I. Validade:

Validade d" ll<x'umcnl0 Autnri7Jlti>'O p;lra InlHHnção Amhienlal: 24 (vinte e quatro) meses para
realizar a intervençào requerida e reah7.ar o mo alternativo d" ",lo.

9. Condicionaotl"S C\h'didas Jl,lilig;ldoras t' Compt'nsalórias l'lorr.lais):

Podemos infetir que os impaet"s amhientais se resum~m à: reduçâo da cobertura flore,tal nativa. diminuindo
o suporte c suprim~nto par" fauna. na maiur exposição do solo às intempéries: compactação d" solo peJo US()

excessivo de maquinários nas operaç(lcs de implantaçào: além de nutros.

No semido de minimizar 'os efeitos causados pelo desm<ltamento na área, ou seja, em 6,0526 ha.
apresentamos ahano algumas mcdida.s que deverão ser implantadas na área. Sugerimos algumas medidas que
possam ser implantadas e outra,' que devem ser mantidas na Fa/.enda:

•• Conservar a, e,tradas de acesso ã área. trilhas internas e observar possíveis processos inicias de erosão,
p"ra evitar danos ao lerreno.

•• Construir bacia. de eomenção de enxurrada" para evitar pn:>cessos erosivos.
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..
j;;. Redobrar a atenção próxima ~o~ meses mais SITOS para se evitar eventuais incêndios florestais,

•.. Realizar aceirm nos limites \la proprieJade para protegê-Ia de pl)S';jveis ineêmlios fiorestais.

•• Reduzir ao máximo 11movimentação de máquinas agrkolas na área do projeto. visando alterar o
mínimo JX",ível a e,lmlura física do solo.

••.. Na medida do possível, iru:orpnrar resíduo, da exploração do solo e manler lél:nicas de cultivo
conservacionislas. melhorando assim, as condiçõcs das culturas, conseqüentemente. reduzindo os
problemas de erosão.

•.. Evitar a utilização de fogo na limpcl.<l da área conscientizando os trabalhadores rurai, sobre o perigo
de incêndios. Ca,o seja IllXc"áriu pleitear a autorização ambiental junto a SUPRAM, c proceder segundo as
reCQmendaçôes de queima eOlllrolada.

Essas são algum;L~ das medida-~ mitigadoras ~ugeridas neste plano para a área em estudo na Fazenda. No
elllamo. não pretendemos encerrar () a"l.lnto sobre essas práticas, É óbvio ql.le existam outras m<.-'didus.que
çom auxílio do vi~tori:mte do processo (SUPRAM) e tamhém do próprio uSl.láriodo projeto. poderão e devem
ser tumada-s. visando sempre conciliar as atividades de prodw;ão com a conservação dos rceuf"O' naturais
renováveis.

10. Orit'ntaçÕl'sTicnica': •
A responsável pela intervenção ambiental foi devidamente orientada sobre práticas dc Cúnservação do solo,
mananciais d'águas e a respeitar as área-s de Reserva Legal, prescrvação permanente, madciras de Lei,
frutíferas e as cspé<:ies nnuncs c restritas de Cúne, foi orientada ainda dc Cúmo proceder li exploração e sobre
a Legislação Florestal vigeme. A cxploração deverá seguir rigumsamcnle todas a,s oriemaçõc, técnicas
repassadas cm vistoria e eslar em Cúnformidadc com a mesma.

13. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TECNICO NOME, MATRíCULA ASSINATURA E CARIMBO)

4. D TA DA VISTORIA

•
Serro. 16 de Novcmbro dc 2015.
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hllO OI eU2. Vi,Lapor"i.l da área de R.""va ugal da propriedade

•
f",,, 0.1 • 04 _ViM' parcial da área inventariada 1'.",;''''1 de npln",,;àn,

•
1'<>10m. UI>. Vi", parci.! ,I. área in,,,mariada 1'.";,,,,1de •• plmação,
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OV£RNO DO ESTt,DO DE MINAS GfRAIS

5 CRETAAIA I)E ESTADO Of Imo AMIlI[~TE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
COIllSELHO eiTI\DUAl OE P:)LrTlCA AMBIENTAl-COPAM •

~ 5up"';ntendê<>óa Reg;.,.,.1 d. R.g"i<>~•• çSoA ","I I- SUPRAMnClUlTINHONHA

'-'T Jl RlDlCA 0'.28412014.

l .auo 30(5) Processo(s) N°: 14030000296i15.

_t' <Tente: Geslanc Balisw de Araújo Silva. CI"PJ/CPF: 644.01i~ .256.37.

(, OI li Interyençiio: Fazenda Boa Vis ,a.

,un'~ pio:Sdro,

Jb f o:

...~

..JtiiL."

(O1rie(lad. Informada: 14,9600 ~.

• ',nre " I) de çot>ertUf3 vegc.al n liva com deslOca em 6,0526 h~.

• u.r a: 11.0526 Área plls~(velde al'rlwaçüo: 6,0526~a

•

C'C L~ J infom,ada no CAR: 2/A30

a( 'Ati\"d"de: Pecuária.

d, Qns:\\ei: 1'<l?RAdc Suro.

Áut()rid ,e Ambiental: Alisou Thiago da Silva Masp: 1149078-(,.

ojcto aprc.-e"tlldo:

lnven';ino F1nrestal de Mata ).iativa (tk15/65).

obsenada~ para a análise:

I<.solução COfliu~ta SEMADilEF nD
• 1905, d~ 2013: lei Esw,ual n'. 20.922, de 2eU,

tos ...

TÓI{IO

m .m.'lise ao proce£'o el"l tela nala-se que a mesmo tem como objetivo a sUpreSSilJ d
'cgçtal nativa com dçstoca em umu área de 6,0526 ha. sendo e,ta área pas,ivel ,,~

'lÇ' O C aI eração do uOO do so;o, ",,,m objotivo de implantação de pecuária (plant" de
age.m urachiaria), no bioma Cerrado.

2-A~ÁLISE ,
2.1) Da Inexistência de ár~a abandona<la ou nli•• d~ti amente IItili7.ad.l "" i",6ve1
C111questão, segundo Pareeer Lrnlco - Ancxo 111 de (ns. 1:../79)

"" permitida a conversão de
ir :irea abandonada 0" não

o art.6S da Lei Estadual nO 20.922/2013 p,",ceitua qu~ n.'io
1Ta' áreas para uso alternativo do solo no imóvel rural que pu

3531 J'JI 1-



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SeCRrTARIA Dl ESTADODEMEIO AMllIrNTE E Dese'NOlvlMUlro SUSTEmÁvu
CONSELHO ~STADUAL OE POLlTlCAAMBIENTAl. -COPAM
Supe,jnt.n~êntl" Ileglon.1 de Reg,,t,,,;,oÇlo Amblenal _ SUPRAMJ!QUITINHO'lHA

efetivamente utilizada, o que n.lOficou caracterizado no imóvel rural em questão, segundo
do Parecer Único - Anexo IJI de (fl,_ 7) '79)_

2.2} D" in<eriçio do illllÍnl rural no CAR

Constata-se nos documentos u~ (fl,_ 1ll11), que o i óv 1 ~mill em
Cicia,trado'in,crito ml Cada'1To Amlliental RUf'l ~ CAR, A intervcn-ão n 'h
naliva dependerá da in,criçiio no imóvel no CAR, ,esu~~o preceitu o , 63 d, Le T

20.922/2013.

2.3) Da Rcsen-'l' l-egal

A delimitação da Re,erva Legal con'ta da inscriçâo do imó' él no CAR, dente<'d
mín'mo eXIgido pela L.,i E<tadual n" 20.922 ~013.

Por força do disposlo no an.30 da Lei bladual n" 211922./2013.a área de Re
será registrada no ór;;;o ambiental ~ompeten\C. por meio de inscriçlio da propriedade ou
rural no CAR C,dastro Ambiemal Rural.

1.4) DaC~D

Foi constJ(ad3 a inexisténcia de débilO~de nat"'eza ambien l~1 CDnfl,f,'C c
(7), confomle exigência contida na Reso;uç~o S . "1I\D n' 412 '2005

l.51 no pagan'cnlo ,lu, cusl". de análi'e

('"n,ta do, aUIOSdo procc"o comprovante de pagam~nto do, ~USlOSd .H!

co~,forme exigenáa da Re,oluçâo Conjunta SEllfADilEF FEAM n' 191')/2013 e "'.l,S ~l

2.6) Da Resolução Conjnnl:1 Sf:VlAIl'IEF tio1905/2013

Nota.,e oue f'li acostada ao processo adminis!ralivo em lela a documellt«ção exi

Resolução Conj~nt~ SEMAO/IEF n" 190~i2013, ~om deslaque p~'~ o Inventário l-l

M~ta Nativa (lk 1565).
,

2.7) ~ão ocorr~neia de csrcries imune, ti•• cOMe

Nota-se relo brecer Único ~ Anexo IH de (Ih. 751'79). 'lue na area requeri ,

inter"en,ão não foram id~ntit]ç,'jas espécies protegd s e imunes de corte, nos ,e n o

Es!ad~Jl n" 1O.~b3.!92allerad~ pela Lei Estadual n" 20,308 12 ,

•

•

..ú. fa.Jad.- 3JJ



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
5l:CRHAIlIA o", .STADO DEMEIO AMBIEr~TEE DES!'1~OlVIME'ITO SUST'E'ITÁ~R
CONSHHO ESTAOUAlOE POlÍTlCAAMBIENTAl-COPAM
Supe,lnten<!õn,;a Regional de RO«",",i,.ç:;o Arnble"lal- SUPRAM ;,QUITINHOfjIIA

•

•

rllr último cumpre de~tile~r, que a presente nota ju;;dic s. Lesum~ lão wr"ente aos
""to, jurídicos/legais da int~r,,"nção pret~ndida, não tendo G~. quer ;spon<abili~~de pelo.<
e~ llStécnicos.

J - DA CO]l;CLllSÃO

I o po_,to,

Consid~rnndo encontrar.<e o procc"o in,truiuo l-O""'p<; documentos ~=ssários "
ç c do proce<so. conforme disJXl,>tna Resolução Conjunta SEMA\)iIEF nO1905/2013;

Considerando ,. e~istênda de parecer técnico opinando pelll.\'iabiiidade ambiental (!"s
'lre ndidas, confmrne .\nexo - m de Parecer Único de (fls_ 75/19);

I\IANIFRSTA esla Diretoria de Con'rolc Processual. JXl~icjonamenlOFAVOI{ÁVEt,
;nt r;ent;"o, cabendo a COPA d~libemTsobre o pedido de supressão de vegetação nati,a

com de 'toca, nos lerlJ1-0Sdo arL 15, I da Rewh-'ção Conjun:" SE/l-tAD/1EFn" 1.905!2013.

Ca,o ~eja ;lprcyado pela COPA a SUf"eSS~Opretendida, o Documento Autu,izativo de
IC ,renç.io Ambiental .- DAIA deverá ser l.mítido somCl.tc ~pós a compm,',",\-iio do
gu.nt'nto da Tax:! Florest"l.

É o p"'eC<'r, s.m.j,

Díanlantilla. 11 de de/-cmbro dl 2015.

,
Analista Alllbiental- SePRAM Jcq J ;nh".ta

~1ASP.13MI9S-0-0AB/Wi6 61&


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008
	00000009
	00000010
	00000011
	00000012

